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13º para o Bolsa Família resulta em ganho real de 4,3% para os mais pobres
Clique aqui para ver a notícia no site

A análise é do economista Marcelo Neri, diretor do FGV Social. Nos cálculos do especialista, “a
concessão do 13º salário ao Bolsa Família equivale a um reajuste nominal de 8,33%, o que dada a
inflação dos últimos 12 meses de 3,89%, resulta em ganho real de 4,3%”. De 2015 a 2017, quando não
houve reajuste desse programa, informou, a extrema pobreza aumentou em 40% Marcelo Neri se
antecipou ao anúncio previsto para amanhã, pela equipe econômica do presidente Jair Bolsonaro, sobre a
criação do 13º salário para o Programa Bolsa Família. Esse será um artifício do governo para manter o
congelamento do reajuste anual do benefício. O diretor do FGV Social destacou que estudos apontam
que para cada R$ 1 incluídos nesse programa há um impacto três vezes maior no Produto Interno Bruto
(PIB). “Essa despesa não vai atrapalhar o ajuste fiscal, nem a reforma da Previdência, porque fará o
dinheiro circular na economia”, destaca. Ele destaca que a proposta do governo seria ainda melhor, se
esse dinheiro ficasse livre para cair na conta dos mais pobres no momento que eles escolhessem. “”Em
vez de ser em dezembro, quando a economia está aquecida e é mais fácil conseguir emprego, poderia
ser quando fosse necessário comprar, por exemplo, material escolar, ou em caso de doença. É também
importante destacar que o projeto do governo se torna ainda mais positivo para a economia por se tratar
de um reforço na renda dos mais pobres, em 2019, um ano pós-eleitoral”, afirma. Decálogo do 13º do
Bolsa Família, segundo Marcelo Neri: 1) A concessão do 13º salário ao Bolsa Família equivale a um
reajuste nominal de 8,33% o que dada a inflação dos últimos 12 meses de 3,89% resulta em um ganho
real de 4,3%. 2) Reajustes no seu valor fazem com que a extrema pobreza caia. Contraexemplo: em 2015
a 2017 quando houve congelamento nominal do benefício, a extrema pobreza subiu 23% e 17%,
respectivamente 3) O Bolsa Família é a transferência de renda mais focada do país com índice de -0,63
contra -0.05 do BPC e 0,52 da previdência, por exemplo. O índice de focalização dela que varia de -1 a
1. No extremo inferior se a renda for para o mais pobre dos pobres e no superior se for para o mais rico
dos ricos. 4) O reajuste de programas sociais em ano pós eleitoral é coisa rara. 5) O multiplicador do
Bolsa Família é bem maior que o de outras transferências oficiais. Mais de três vezes maior que a
previdência, por exemplo. Isto faz com que as rodas da economia girem mais. Ou seja, a combinação de
mais Bolsa Família e menos previdência (reforma) mantém a economia mais aquecida. 6) Não há
contradição nisso. Se a reforma da previdência é a operação tão necessária ao futuro do país, o Bolsa
Família é uma espécie de anestesia. 7) O nordestino, em particular aquele que mais sofreu nos últimos
anos, vai receber um impacto 107% maior da medida anunciada que o brasileiro em geral 8) Nossos
estudos mostram que a felicidade do brasileiro é mais sensível a aumentos de renda na base do que no
meio da distribuição. É de se esperar um aumento da Felicidade Geral da Nação. 9) Defendemos há
algum tempo que se dê a liberdade de escolha do beneficiário quando receber o 13º salário, criando uma
reserva estratégica para emergências como a necessidade de se comprar remédio ou material escolar.
10) O governo poderia atrelar ações de educação financeira. Ou seja: a decisão é ótima mas poderia ser
melhor.
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